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Um pouco de organização 
. anarquista 


Os grandes centros urbanos estão 
recheados de problemas sociais profundos. 
Basta dar uma olhada em qualquer grande 
cidade da América Latina. 

Continente este que deu ouro, prata e vidas 
humanas a seus colonizadores e em troca 
recebeu pouco mais que um 
subdesenvolvimento crônico e controlado. Os 
reflexos deste subdesenvolvimento podem ser 
vistos todos os dias e não é necessário estudar 
com muito afinco suas raízes ou ser um 
especialista formado, para perceber que todos 
eles nos afetam diretamente. 

Você já deu i_ja olhada em sua rua? No 
seu bairro? Algum dia já se perguntou o que 
seria preciso para transforma-io num lugar 
melhor de se viver e morar? 

Provavelmente sim. Provavelmente você 
responderá que conhece muito bem esses 
problemas. 

Esta é uma conclusão mais do que lógica, 
já que os moradores de uma comunidade, de 
um município, de uma rua, fatalmente saberão 
das dificuldades de cada local onde moram 
pelo óbvio: passam a maior parte das suas 
vidas nos bairros onde estão suas habitações e 
é natural que tenham ciência das qualidades, 
dei eitos e peculiaridades da área geográfica 
err que vivem. 

A grande questão, é que o Estado, que 
deveria em tese cuidar do bem estar de toda a 
sociedade, promove exatamente o contrário, 
mantendo a desigualdade e representando as 
oligarquias de forma exemplar, que praticam as 
arbitrariedades que nós estamos acostumados 
a presenciar, nos transportes, na educação, na 
saúde, etc. 

Partindo do pressuposto que o Estado não 
consegue nos representar, tendo ciência dos 
problemas do nosso bairro e de suas soluções, 
chegamos a condusão de que esses 
problemas são relativos somente aos 
moradores que sofrem com os mesmos. E 
como estes problemas nos afligem 
diretamente, cabe ressaltar que não devemos 
subordinar a solução destes problemas à 
eleição de candidato A ou B. A política eleitoral 

funciona de uma forma muito clara. A ‘‘torneira” 
deve permanecer sempre aberta para os recém 
candidatos a cargos públicos, como 
veteadores, deputados e senadores 
oferecerem-se para "enxugar" a água que corre 
da mesma. 

Resumindo. Os problemas urbanos, sociais 


Pensando Bem ... 


“O verdadeiro rebelde não é 
aquele que critica, e sim o que 
propõe alternativas”. 

- desconhecido 


devem existir para que sempre haja um político 
disposto a resolvê-lo. 

Contudo eles nunca, nunca irão resolver o 
problema completamente. 

Seria ignorância subjugar todo a autonomia 
de um povo em troca de esmolas, já que os 
políticos profissionais dependem desses 
problemas para elegerem-se às custas dos 
"eleitores" incautos. Vamos supor que surja um 
político "honesto", ou que seja oriundo da 
comunidade e resolva "defender" o bairro em 
que ele nasceu e resolva "agilizar" as melhorias 
necessárias que os moradores tanto pedem. 
Isto seria em tese "benéfico" à comunidade, 
não? Errado. 

Primeiro cria-se uma relação de 
dependência. Os moradores para serem 
atendidos, teriam que sempre que possível 
eleger alguém da comunidade ou que em tese 
represente os seus interesses. Imagine agora 
milhares de comunidades. Quantos deputados, 
quantos senadores elas terão que eleger para 
proteger os seus interesses? Um pouco 
complicado não? E os interesses pe$$oai$? 

E sabemos muito bem que a política 
partidária fede a sujeira. Fede a ganância. 

Já a segunda questão é a questão da 
representação. 

Como garantir que um candidato vá 
representar TODOS os moradores de um local? 
Além disso, como saberemos que decisão ele 
tomará frente a escolhas que por ventura 
surgirem em seu caminho? Como confiar todo 
o destino e progresso de um lugar a um 
simples homem, que erra como todo ser 
humano e tem defeitos e alguns podem até ser 
bem graves... 

Por isso vamos abandonar esta idéia. 

Chegando a conclusão (é só olhar ao seu 
redor) de que a política partidária nunca 
conseguirá “representar" realmente os anseios 
do povo, vamos agora construir nossas 
pequenas soluções. Para eliminar a relação de 
dependência, sugeriríamos que o bairro se 
dividisse em conselhos. O nome pouco importa, 
poderiam se chamar núcleos de base, coletivos 
de bairro, etc, etc. O que importa é a idéia 
principal. Nessa reunião dos "conselhos” ou 
dos grupos de base, qualquer pessoa poderia 
participar da discussão (desde que fosse 
morador (a) do bairro) livremente. Todos teriam 
poder de voz, sem existir superiores ou 
inferiores. Todos opinariam: a isto chamamos 
horizontalidade; a verdadeira aplicação de uma 
democracia. 

A democracia direta. Cada local se reuniria 
com seus respectivos moradores, eles tirariam 
decisões coletivas. Escolheriam uma pessoa 


para levar esta decisão coletiva à outra 
instância. Esta pessoa poderia ser chamada de 
"delegado". Este deiegado não tomaria 
decisões sozinho, ele apenas levaria uma 
decisão que já foi tomada pelo coletivo, pelos 
moradores. Ele não poderia fazer, por exemplo, 
o que faz um político profissional,, de decidir 
qualquer coisa sem o apoio dos moradores. O 
delegado não decide nada, ele apenas leva 
uma decisão coletiva à outra reunião. 

Vamos dar um exemplo prático para 
visualizar melhor a coisa. 

Suponhamos que os bairros de uma 
localidade onde cruza um rio estejam sofrendo 
problemas de inundações provocadas pelo 
assoreamento do rio. Como este não é um 
problema de um único bairro, tudo seria 
decidido coletivamente (todos os bairros). A 
pavimentação de uma rua, a construção de um 
shopping ou não, a melhoria da iluminação 
pública da avenida principal de sua rua, teria 
que passar pelo crivo de todos os moradores 
interessados em decidirem suas vidas. Os 
moradores do bairro conversariam sobre uma 
possível solução e levariam esta solução por 
meio do delegado, que seria escolhido peio 
grupo. Este delegado iria "levar" esta decisão 
ao restante dos bairros. Quer dizer. Cada bairro 
tiraria um delegado. Todos estes delegados se 
reuniriam e chegariam a uma reivindicação de 
toda região. Sempre lembrando que esses 
"delegados" poderiam ser trocados a qualquer 
hora que o restante dos moradores decidissem. 
Isto evitaria maracutaias nas quais já estamos 
acostumados no sistema eleitoral que 
conhecemos. Estes conselhos não estariam 
subordinados a nenhum partido, ou a nenhum 
órgão "central”, já que isto preservaria as 
opiniões do conselho e dos moradores, e 
evitaria consequentemente o . abuso de 
autoridade por parte de uns ou outros. Esses 
conselhos reunidos formariam uma espécie de 
federação. Que é uma soma de grupos 
reunidos. A isto, nós anarquistas denominamos 
federalismo. Que reúne democracia direta, 
autogestão e delegação; tudo é claro, de forma 
horizontal. O federalismo é viável mesmo em 
grande escala, como numa cidade, num estado 
ou até mesmo num país. Acreditamos que 
todas as conquistas da sociedade foram 
conseguidas quando o povo organizou-se e 
lutou de forma independente pelo que 
acreditava ser justo. Acreditar que as soluções 
nos serão dadas por urnas fraudulentas e 
candidatos "iluminados" é a mesma coisa que 
acreditar num sonho de fadas. A história nos 
prova isto. Autogestão é luta. 

Não espere as mudanças, husque-asül 
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O shopping e a miséria da 
ciasse média 


O progresso e crescimento de uma cidade 
deveriam em tese obedecer às demandas de 
melhorias e desenvolvimento dos moradores 
em que nela residem, mas acontece 
exatamente o contrário, já que são guiados por 
interesses econômicos particulares. E na 
maioria das vezes esses interesses 
econômicos são totaímente diferentes dos 
anseios da população em que nele se encontra. 

A construção de um shopping, por 
exemplo. Requer a utilização de um espaço 
considerável de terra, além de aumentar o 
tráfego nas cercanias em que o próprio foi 
construído. O aumento de trânsito, a infra- 
estrutura envolvida em torno de um projeto de 
tal magnitude, nem sempre é planejada, 
transformando o bairro num verdadeiro inferno, 
num aglomerado desordenado de pessoas e de 
carros. Se não bastasse o incentivo ao 
consumismo desenfreado e o impacto 
ambiental que tal construção causa, ainda 
temos que suportar a ladainha dos demagogos 
de plantão, que afirmam que tal construção irá 
"gerar" empregos para os moradores de tal 
área. Tendencioso, no mínimo. Já que estes 
empregos serão na verdade sub-empregos (em 
su3 maioria temporários para os que nele 
trabalham). Canalizando a falta de 
oportunidades de emprego, o dono do comércio 
pode pagar o quanto ele achar justo por horas 
de trabalho árduo, sem que o mesmo reclame 
(caso reclame aí entra a ameaça de demissão). 


É a velha chantagem da burguesia: 

"Trabalhe do jeito que queremos, da forma 
que desejamos antes que morras de fome". 

A mão de obra que irá trabalhar no 
shopping será composta de uma massa de 
jovens, normalmente sem perspectivas de 
emprego ou que não tem experiência 
profissional e que irão por consequência 
devolver boa parte de seus salários comprando 
os mesmos produtos oferecidos nas lojas do 
shopping. 

O que significa dizer que o monstro de 
néon sempre sai ganhando. Ou melhor. Seus 
donos. É um círculo. 

Já outros demagogos, insistem em afirmar 
que a construção de um shopping traz mais 
segurança, conforto e desenvolvimento social 
para um bairro. 

Como se a construção de um centro de 
comércio exasperado desta magnitude 
significasse "progresso" ou avanço para o 
bairro em questão ou em última instância, lazer. 
Uma verdadeira falácia. A construção de um 
centro comercial desse visa apenas gerar lucro 
para o grupo que o fundou. Não está 
interessado em trazer bem estar aos 
moradores. Pelo contrário. O que interessa é 
que os mesmos tenham dinheiro para comprar 
roupas e produtos caros, revestidos por vitrines 
reluzentes e atraentes, que incentivam o 
consumidor incauto a gastar, gastar e gastar. O 
shopping é apenas uma mentira travestida de 
lazer. Quando na verdade o que importa é que 
o morador de tal localidade pague por seus 



produtos e facilidades. A segurança 
proporcionada pelo aparelho repressor do 
estado aos limites fronteiriços do shopping é 
uma segurança fictícia já que enquanto a 
polícia vigia a caixa forte do burguês, os 
verdadeiros ladrões nos roubam em impostos, 
para financiar esta política de (in) segurança 
pública. Para cada shopping protegido, cem 
famílias desprotegidas, esta é a lógica do 
sistema burguês. Aparências. Somente 
aparências. 

Quanto ao lazer que o shopping 
proporciona, poderíamos sugerir a substituição 
deste por um bosque, por uma quadra 
poliesportiva ou por um complexo cultural, que 
iriam causar muito menos transtornos ao bairro 
e trazer muito mais benefícios. 

O caráter excludente do shopping é 
aberrante. A classe média se regozija com 
lanches gordurosos e coloridos na famosa 
"praça de alimentação", contudo o esfarrapado 
miserável que cruza a barreira da luxuria, é 
detido pelos seguranças particulares desta 
quimera de cimento e vergaihões. Ou alguém 
ainda acha que algum miserável sem casa, 
sem emprego e sem renda consiga divertir-se 
dentro desta forma "evoluída" de lazer? É claro 
que não. Ê nítida a suja excludência capitalista. 

O shopping é fruto de uma sociedade 
doente. Não caberia talvez analisá-lo, já que é 
muito mais produtivo criticar as estruturas e os 
interesses econômicos que estão por trás do 
mesmo. No entanto, cabe a nós denunciar 
qualquer forma de espoliação subjetivada como 


Curso de Esperanto São Paulo comemoraf???) 450 anos 


A Biblioteca Social Fábio Luz (BSFL/FARJ) está 
iniciando o curso de idioma neutro internacional 
(Esperanto). O curso é gratuito. 

C esperanto há cerca de mais ou menos 70 anos, foi 
uiíizado pelos anarquistas como instrumento de 
comunicação internacional. Este elo pode ser 
restabelecido, aumentando as possibilidades de troca de 
experiências com grupos anarquistas de todo o mundo. 
Para mais informações sobre datas de formações de 
novas turmas, entrem em contato com: 

Biblioteca Social Fábio Luz /FARJ 
F ua Torres Homem 790 - Vila Isabel 
Sábados de 9h às 16h Tel: 9397-1941 
Email: bsfabioluz@ig.com.br / farj@riseup.net 


Lázaro da PátriafAugusto dos anjos) 


Nós por Nós mesmos 


Foi realizada no dia 23 de janeiro, a primeira reunião dos coletivos anarquistas do Rio de 
Janeiro desde a fundação de dois destes, o CEL{Coletivo de Estudos Libertários) e o 
CLAVE(Coletivo Libertário Ativista Voluntariado de Estudos) respectivamente. Apesar do 
número limitado de participantes e de representantes dos coletivos em questão, a reunião rendeu 
bons frutos e tratou sobre problemas que os coletivos vem sofrendo; especificamente a parte 
financeira em especial e a questão da propaganda e projetos dos núcleos. O CMI(Centro de 
Mídia Independente) apesar de não ser um grupo caracterizado como anarquista, participou da 
reunião, trazendo a experiência de propaganda de seus integrantes e como instrumento de 
opinião contra a manipulação burguesa dos meios de comunicação. Esperamos que a próxima 
reunião traga mais interessados nessa convergência de idéias e atuações dentro do meio 
anarquista. Participaram também da reunião o CELIP e o Coletivo Domingos Passos. 


morensa Libertária : CELIP: CP 15001 CEP 20155-970 Rio/Rj - LETRALIVRE: CP 50083 CEP 20062-970 Rio/Rj - COL. 
>OMINGOS PASSOS: CP 100670 CEP 24001-970 Nitcrói/Rj - RUPTURA/LEL: CP 4071 CEP 20001-970 Rio/Rj - CCS/SP CP 
>066 CEP 01060-970 São Paulo/Sp - ANA: CP 78 CEP 11525-970 Cubatão/Sp - MLPL: CP 146 CEP 40001-970 Salvador/Ba - 
iPPL: CP 053 CEP 40001-970 Salvador/Ba - NUELCÀ: CP 14 CEP 48000-970 Alagoinha/Ba - ULBS: CP 2137 CEP 11060-970 
iantos/Sp - FAG: CP 5036 cep 90041-970 Porto Alegre/Rs - MAR: CP 12042 CEP 02013-970 São Paulo/Sp - FACA: CP 
206 CEP 66017-970 Belém/ Pa - CEL e-mail: cel.liberdade@bol.com.br Rio Bonito/Rj - OPUSCULO LIBERTÁRIO: CP 15 CEP 
'l401-970 Guarujá/Sp - AFIM: CP 2744 CEP 59022-970 Natal/Rn - CCL-FL: CP 88 CEP 44001-970 Feira de Santana/Ba. 


Filho podre de antigos Goitacases, 

Em qualquer parte onde a cabeça ponha 
Deixa circunferências de peçonha , 

Marcas oriundas de úlceras e antrazes 
lodos os cinocéfalos vorazes 
C heiram seu corpo . À noite, quando sonha, 
S inte no tórax a pressão medonha 
Do bruto embate férreo das tenazes. 

Mostra aos montes e aos rígidos rochedos 
A hedionda elefantíase dos dedos ... 

F/á um cansaço no Cosmos... Anoitece . 
Riem as meretrizes no cassino, 

E o Lázaro caminha em seu destino 
Pnrn um fim nup pIp mpsmo dpsconhecei 



A cidade de São Paulo chegou aos 450 anos de idade. Uma festa grandiosa promovida 
pela prefeita Marta Suplicy foi a piada de mau gosto da ocasião. Recheada de grandes 
problemas, a cidade de São Paulo parece não ter muito que comemorar. Com o 
desemprego atingindo níveis alarmantes, ela é a terceira mais populosa do mundo e junto 
com o Rio de Janeiro abocanha o prêmio de mais violenta do Brasil. Parece que a prefeita 
petista não tomou conhecimento desses problemas sociais, gastando uma vultosa quantia 
para as comemorações; visando é claro, as próximas eleições. Além disso, a prefeitura 
ganhou uma nova sede. Um prédio, que já foi considerado um dos maiores arranha-céus 
da cidade, que foi originalmente construído para ser a sede do império do conde Francisco 
Matarazzo. Um dos maiores burgueses que São Paulo já conheceu. Que por uma oportuna 
curiosidade, o ex-marido da prefeita, Eduardo Suplicy é parente direto. 

No último andar, um esbanjação à parte: localizado a 80 metros do solo, um vistoso 
jardim preserva pessegueiros, caquizeiros, goiabeiras, pés de café e diversas plantas. 
Enquanto muitos paulistanos passam fome e respiram o ar cinza de SP, a prefeita deita e 
rola, em meio ao verde de seu jardim. 




















